
M E M Ó R I A . C  A N D A N G A

0  dia em que Brasília foi inaugurada
Passados 33 anos do dia em que apresentou a cidade ao Brasil, a empolgação candanga continua como marca brasiliense

Quan do  se ap ro x im a mais 
um 21 d e  abril e  to das as 
co m em o raçõ es a e le  liga­
das. as im agens das p a ra ­
das m ilitares, dos aviões  

rasgando o  céu. d o  h ino nacional e da 
missa em  Ação d e  G raças são logo  
evocadas.

C om o to da tra d içã o  (m esm o a da  
jovem  Brasília) te v e  um  dia sua o ri­
gem . convêm  que se faça um a b rev e  
viagem  no te m p o  a té  o  an o  d e  1960.

Nos versos d o  p o e ta  d e  cordel 
T ião  V are la  em  seu livro  O  Candango  
na Fundação d e  Brasília, o b ra  publica­
da e p e rte n c e n te  ao  acervo  da B iblio­

teca do  A rq u ivo  Público do  D istrito  
Fed era l, en co n tram os registrados m o­
m entos da efervescência que tom ava  
conta da futura c id ad e nos m eses an ­
teced en tes  ao  d ia da inauguração e a 
pressa na conclusão das obras.

O s candangos, fin a lm en te  com  a 
ta re fa  cu m p rid a , passeavam  no dia 2 1 
d e  ab ril "d e  roupa nova e  ven d o  a 
p ro s p e rid a d e " . A c id ad e  foi to m ad a  
p o r índios, tro p eiro s , m oças bonitas, 
d ou tores , p ad res  e  co m erc ian tes  de  
todos os lugares para  p a rtic ip ar das 
festiv idades.

Os aviões q u e  vem os a té  ho je  nas 
co m em o raçõ es já eram  re tra ta d o s  por

Tião: ..."a  nave passou baix inho / ras­
p an do  os m in is tério s ..."  e  tam b ém  a 
Esquadrilha da Fum aça: "escreveu  no 
espaço/ v in te  e um d e ab ril/ e escreveu  
ta m b é m / mil novecentos e sessenta/
|K. Brasília. Brasil".

F o rm an d o  o  d esen ho  d o  co rp o  de
um avião , a b an da d e  música dos Fuzi­
leiros Navais fazia evoluções arrancan ­
d o  aplausos do  público. Os Dragões  
da Ind ep en d ên cia , o  p e lo tão  da A e ro ­
náutica e  os b o m b e iro s  tam bém  desfi­
laram . ao  fim d o  que. perfilados, en ­
to aram  pela p rim e ira  vez em  Brasília o 
hino nacional.

À fam ília Kubitschek juntou-se o  
g en era l C rav e iro  Lopes. P residente de

Portugal, bem  com o a fam ília Ken- 
nedy. e n tre  ou tros  convidados ilus­
tres. O  P residen te  fez seu discurso  
em ocionado: "V o u  d e ixar o G o v ern o / 
p orém  com  satisfação/ e ra  a m eta  
p rinc ip a l/ eu p ro m eti à nação".

Com  o sino da c id ad e d e  O u ro  Pre­
to  (cedido  espec ia lm en te  para a oca­
sião) d o b ra n d o  na Praça dos T rês Po­
deres. salvas d e  canhão  e cem  dúzias  
d e  fogos d e  artifíc io , Brasília se inau­
gurou: "E  q u e  nossos vis itantes/ tra ­
ziam  fe lic id a d e / a li n aq ue le  m o m e n to / 
d eixavam  m ais da m e ta d e / nunca tan ­
ta a le g ria / com  tan ta  s im p lic idade". 
A rqu ivo  Público d o  D is trito  Federa l.

Arquivo


